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Segunda-feira  

 

Sindsep participa da XIX Conferência Municipal 
de Saúde de Imperatriz 

O Sindsep participou durante 
os dias 19 e 20 de setembro, da 
XIX Conferência Municipal de 
Saúde de Imperatriz, que teve co-
mo tema “Desafios e inovação para 
valorização e qualificação dos pro-
fissionais da saúde na promoção da 
saúde integral”. 

Na ocasião foram empossa-
dos como conselheiros representan-
do o Sindsep, João Carvalho Par-
rião, conselheiro titular, e Antônio 
Pereira Lima, conselheiro suplente. 

Participaram da XIX Confe-
rência Municipal de Saúde de Im-
peratriz cerca de 150 pessoas, com 
40 conselhos eleitos, sendo 20 titu-
lares e 20 Suplentes para o próxi-
mo quadriênio.  

“A vivência dentro dos 
Conselhos sempre foi uma pre-
missa para o Sindsep, que desde 
a sua fundação, sempre buscou 
trabalhar a elaboração, o debate e 

a difusão de políticas públicas 
que tenham como finalidade a 
melhoraria de vida da sociedade 
brasileira”, comentou João Car-
valho Parrião.  

PROEJA 2025: IFMA abre 750 vagas em cursos 
técnicos para jovens e adultos 

O Instituto Federal do Ma-
ranhão (IFMA) lançou o edital 
do Processo Seletivo para os cur-
sos técnicos de nível médio na 
modalidade Educação de Jovens 
e Adultos (PROEJA). Estão sen-
do ofertadas 750 vagas para pes-
soas com 18 anos de idade ou 
mais que desejam concluir o En-
sino Médio e ao mesmo tempo 
obter uma formação técnica. As 
inscrições são gratuitas e poderão 
ser feitas pela internet, de 26 de 
setembro a 13 de novembro. 

Há cursos disponíveis em 
17 campi: Açailândia, Bacabal, 
Barra do Corda, Barreirinhas, 
Buriticupu, Codó, Grajaú, Impe-
ratriz, Presidente Dutra, Santa 
Inês, São João dos Patos, São 
José de Ribamar, São Luís – 
Centro Histórico, São Luís – Ma-
racanã, São Luís – Monte Caste-
lo, Timon e Zé Doca. O quadro 
completo de vagas pode ser con-

sultado nos anexos do edital. 
Não haverá prova, e os can-

didatos serão selecionados por meio 
da análise de Questionário Socioe-
conômico, que será preenchido no 
ato da inscrição on-line. O resultado 
do seletivo deverá ser divulgado no 
dia 3 de janeiro de 2025, com perí-
odo de matrículas dos convocados 
em primeira chamada de 7 a 17 de 
janeiro de 2025. 

Há vagas para os cursos téc-
nicos em Administração, Agroin-
dústria, Agropecuária, Comércio, 
Eletrotécnica, Gastronomia, Hospe-
dagem, Panificação, Rede de com-
putadores e Vestuário. O quadro 
completo com turnos, cidades e 
unidades que ofertam esses cursos 
está disponível no site do seletivo. 

 
Cotas 

Em cada curso, pelo menos 
50% das vagas são destinadas aos 
candidatos que cursaram todo o 

Ensino Fundamental em escola 
pública. Metade dessa cota é para 
os candidatos com renda familiar 
bruta igual ou inferior a um salário 
mínimo per capita. A outra metade 
é para estudantes de qualquer faixa 
de renda. 

Em cada cota será garantido 
o percentual de 79,84% das vagas 
aos autodeclarados pretos, pardos 
e indígenas, de 9,10% às pessoas 
com deficiência e 3,97% aos qui-
lombolas. 

Independentemente do re-
sultado dos cálculos para a reserva 
de vagas, será garantida a reserva 
de, no mínimo, uma vaga a cada 
grupo de cotas por curso e turno. 
Além disso, o sistema de cotas do 
IFMA possui a reserva de 2,5% do 
total de vagas aos candidatos com 
deficiência, independentemente da 
origem escolar, da renda e da raça/
etnia. 

Fonte: IFMA 
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Educação antirracista: MEC e CNTE fazem ba-
lanço dos 100 dias da Pneerq 

Na última sexta-feira (20), 
os integrantes do Coletivo Antirra-
cismo da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação 
(CNTE) participaram do primeiro 
encontro com entidades, organiza-
ções e redes de ensino para apre-
sentar o balanço de 100 dias da 
Política Nacional de Equidade, 
Educação para as Relações Étnico-
Raciais e Educação Escolar Qui-
lombola (Pneerq), realizado pelo 
Ministério da Educação, em Brasí-
lia (DF). 

Em pauta, as dificuldades e 
expectativas em relação à imple-
mentação da Pneerq. Além disso, 
foi apresentado o balanço das 
ações da Pneerq pela Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetiza-
ção de Jovens e Adultos, Diversi-
dade e Inclusão (Secadi) do MEC. 

“Para essas políticas chega-
rem, se fortalecerem e enraizarem, 
elas precisam absolutamente das 
pessoas que fazem a política acon-
tecer. Obviamente, secretários mu-
nicipais de educação são importan-
tes e nós precisamos conversar 
com eles, mas conversar com os 
movimentos e esperar que eles nos 
digam onde nós estamos errando, 
para nós, é absolutamente impor-
tante, pedagógico e político”, des-
tacou Zara Figueiredo, secretária 
da Secadi. 

Presente na reunião, o secre-
tário de Combate ao Racismo da 
CNTE, Carlos Furtado, considera 
a Pneerq um marco para a educa-
ção antirracista e quilombola. “Os 
municípios e os estados aderiram à 
Política, e a nós, da CNTE, cabe 
ajudar na sua implementação. A 
Pneerq é necessária para termos 
uma educação mais inclusiva, an-
tirracista, que respeite as pessoas”, 
diz. 

Carlos também reforça a neces-
sidade de atrair as pessoas negras para 
as salas de aula. De acordo com a Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domi-
cílio (Pnad) contínua, divulgada em 
março desse ano, a desigualdade racial 
persiste no cenário educacional brasilei-
ro. Apenas 48,3% dos negros com mais 
de 25 anos haviam concluído o ensino 
médio em 2023. Para os brancos, o 
percentual era de 61,8%. “Precisamos 
atrair de novo essas pessoas para as 
salas de aula e fazer com que a Política 
contemple a todos. Para isso, é necessá-
rio que os gestores públicos e as escolas 
se apropriem dela”, avalia Carlos. 

 
Direitos Humanos 

O encontro contou ainda com 
a presença da ministra dos Direitos 
Humanos, Macaé Maria Evaristo, 
para quem a Pneerq deve ser cons-
truída de forma coletiva e trazer a 
memória da ancestralidade negra. 

“A gente sabe que lutar pelo 
direito à educação não será efetivo 
se a gente não tiver a garantia de 
vários outros direitos que estão inter-
conectados. O direito à educação é 
um direito fundamental e é essa tare-
fa que eu vim cumprir no Ministério 
dos Direitos Humanos”, disse.  

 
Próximos encontros 

A próxima reunião está pre-
vista para ocorrer em 24 de setembro 
com a presença de representantes do 
Fórum de Educação Básica da Asso-
ciação Brasileira de Pesquisadores 
Negros (ABPN) e do Consórcio Na-
cional de Núcleos de Estudos Afro-
Brasileiros (Conneabs). 

Em 3 de outubro, particicpam as 
seguintes  entidades:  Marcha Mulheres 
Negras, Convergência Negra, Coaliza-
ção Negra, Frente Nacional Antirracis-
ta, Ação Negra, Uneafro, Educafro, 
Aquilombação, entre outras.  

Compromissos da Pneerq 
Pneerq – A Política Naci-

onal de Equidade, Educação 
para as Relações Étnico-Raciais 
e Educação Escolar Quilombola 
( Portaria nº 470/2024), tem co-
mo objetivo implementar ações 
e programas educacio-
nais destinados à superação das 
desigualdades étnico-raciais e 
do racismo nos ambientes de 
ensino, bem como à promoção 
da política educacional para a 
população quilombola. O públi-
co-alvo é formado por gestores, 
professores, funcionários, alu-
nos, abrangendo toda a comuni-
dade escolar.     

Compromissos da Políti-
ca: estruturar um sistema de 
metas e monitoramento; asse-
gurar a implementação do art. 
26-A da Lei nº 9.394/1996; 
formar profissionais da educa-
ção para gestão e docência no 
âmbito da educação para as 
relações étnico-raciais (Erer) e 
da educação escolar quilombo-
la (EEQ); induzir a construção 
de capacidades institucionais 
para a condução das políticas 
de Erer e EEQ nos entes fede-
rados; reconhecer avanços ins-
titucionais de práticas educaci-
onais antirracistas; contribuir 
para a superação das desigual-
dades étnico-raciais na educa-
ção brasileira; consolidar a 
modalidade EEQ, com imple-
mentação das Diretrizes Nacio-
nais; e implementar protocolos 
de prevenção e resposta ao ra-
cismo nas escolas (públicas e 
privadas) e nas instituições de 
educação superior.   
Com informações da Secadi MEC 

e portal MEC. 
Fonte: CUT  


